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			APRESENTAÇÃO


			Poucos anos após o término da Guerra do Peloponeso (431- 404 a.C.) com a derrota imposta por Esparta, Atenas leva a julgamento o seu filósofo mais sábio, Sócrates. 


			Como testemunha do julgamento, Platão (428-347 a.C.) registrou a Apologia de Sócrates, relatando o julgamento de Sócrates (469-399 a.C.) e a defesa apresentada por este. 


			Apologia era o nome dado (απολογία) à defesa apresentada diante da acusação. Uma acusação cuja pena máxima era a morte. Platão não a redigiu como um relato preciso, mas o texto deve ser entendido como um texto dos Diálogos. 


			Sócrates foi acusado de traição, como ímpio (falta de respeito aos deuses) e corruptor dos jovens em um processo aberto por cidadãos de Atenas. Em sua defesa, Sócrates combate adequadamente as imputações, mas como não estava exatamente preocupado apenas com isso, ampliou suas bases argumentativas desafiando os julgadores com provocações de outras ordens. 


			Aos 70 anos, Sócrates com sua filosofia convidava a questionar crenças, autoridades, ideias, não se resumindo a um questionamento meramente formal, mas buscando fundamentar cada crença, cada autoridade, cada ideia em um fundamento racional. Através do seu “método socrático” algumas autoridades viram-se diminuídas publicamente pelo filósofo. Em um contexto pós-guerra, que abarcava conspirações e traições em uma cidade cuja oligarquia estava abalada, as ideias de Sócrates muitas vezes conflitavam com os interesses políticos e pareciam se inclinar aos adversários espartanos. Todos esses fatores contribuíram para que esse processo (movido por três cidadãos, Meleto, Anito e Licos) fosse aceito e tivesse o seu processamento perante a justiça ateniense. A fama, propagada pela declaração do oráculo de Delfos, de que Sócrates seria o mais sábio entre todos os homens — e a forma como lidou com isso —, acabou por torná-lo, o homem e suas opiniões, um problema político. 


			Segundo o testemunho de Hermógenes, um amigo de  Sócrates, ele não desejava viver. Recebera um sinal divino que o fazia recusar se defender. Sócrates teria dito que isso seria desnecessário, pois havia se preparado por toda a vida para aquele momento. 


			A questão central que parece se destacar em toda a apologia é a pergunta acerca de quem tem o direito de ensinar e educar. Quem tem o direito e dever de governar? O filósofo Sócrates opondo a liberdade de pensamento às crenças politicamente estabelecidas em uma das maiores democracias que a humanidade já conheceu, opondo sua razão à poesia, definitivamente não se dedicou somente a rebater as acusações; ao se situar no seu discurso colocou-se mentalmente noutro patamar, em outro lugar moral: não o de julgado, mas como o julgador. Ao invés de alocar seus argumentos no restrito campo das mesquinhas acusações, fez a defesa da filosofia, do cidadão socrático, e transmutou o seu julgamento no julgamento da democracia de Atenas, pelo tribunal do tempo.


			O editor. 


		




		

			Nota do tradutor


			O texto original, de cerca de 399 a.C., recebeu diversas traduções. Trabalhamos sobre a tradução de Benjamin Jowett (1817-1893). Adaptamos na presente obra o texto para a Língua Portuguesa em conformidade com a nova ortografia. Adotamos a inclusão de alguns termos do jargão jurídico nessa tradução. Além disso, diante da realidade atual do século XXI, é fato que ambos os pronomes, “tu” e “vós”, encontram-se cada vez mais raros na linguagem dos brasileiros. O “tu” é raro e o “vós”, quase inexistente. Assim, optamos por suprimir o pronome ou substituir o “vós” por “você” (com origem etimológica na expressão vossa mercê), substituindo a segunda pessoa do plural pela terceira, conferindo ao texto uma compreensão mais atual e, esperamos, propiciando uma leitura mais aprazível.
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			I


			O que terão sentido, cidadãos atenienses, com o manejo dos meus acusadores, não sei; certo é que eu, por causa deles quase me esquecia de mim mesmo, tão habilmente que discursavam! No entanto, não falaram, eu o atesto, nada de verdadeiro. Veja: das muitas inverdades que propalaram, uma, acima de todas, eu reconheço certa admiração: refiro-me àquela que todos devem ter cuidado para não serem enganados por mim, como homem hábil no falar.


			E não se envergonham disto, de que logo seriam desmentidos por mim, com fatos, quando eu me apresentasse diante de vocês, não sendo de nenhum modo hábil orador? Eis a sua maior imprudência, se não denominam “hábil no falar” aquele que diz a verdade. Porque, se dizem exatamente isso, posso confessar que sou orador: mas não ao seu modo.


			Destarte, como acabei de dizer, pouco ou praticamente nada disseram de verdade; ao contrário, eu irei dizê-la em toda a sua plenitude. Entretanto, por Zeus, não irão ouvir, decerto, cidadãos de Atenas, enfeitados discursos repletos de máximas, palavrosismos ou adornos como os deles, mas coisas ditas de forma simples, clara e com as palavras que me vierem à boca; pois estou certo de que o que eu digo é justo, e nenhum de vocês espera outra coisa de mim. De fato, não é conveniente que eu, nessa idade, me apresente diante de vocês, ó cidadãos, como um novato que estuda seus discursos. Por outro lado, peço a vocês, cidadãos atenienses, imploro: se sentirem que me defendo com os mesmos discursos com os quais costumo falar nas feiras, perto dos bancos, onde muitos de vocês costumam me ouvir, e em outros lugares, não se espantem por isso, nem se sintam provocados. Considerando que após atingir a idade de setenta anos me encontro pela primeira vez a me apresentar em um tribunal – por essa razão, sou praticamente um estranho aos modos daqui. Se fosse realmente um forasteiro, sem dúvida, me perdoariam; se eu falasse no idioma e sotaque com os quais tivesse sido educado; agora também peço a vocês uma coisa que me parece justa: permitam-me, em primeiro lugar, o meu modo de falar ― poderá ser tido como pior ou melhor ― depois, devem considerar o seguinte, e só prestar atenção a isso: se o que digo é justo ou não: essa, de fato, é a virtude do juiz, do orador: dizer a verdade. 


			II


			É justo, cidadãos atenienses, que de início eu me defenda das primeiras e mendazes increpações que me foram lançadas, e dos primeiros acusadores; em seguida, me defenderei das últimas e dos últimos. Porque muitos dos meus acusadores têm se dirigido a vocês já há bastante tempo, talvez anos, sem jamais dizerem a verdade; e esses eu temo mais do que Ânito e seus comparsas, embora também sejam temíveis esses últimos. Mais perigosos no entanto são os primeiros, ó cidadãos, os quais tomando a maior parte de vocês, desde crianças, persuadiam a todos e me acusavam falsamente, dizendo-lhes que há um tal Sócrates, homem culto, especulador das coisas celestes e investigador das subterrâneas e que é capaz de tornar mais forte a razão mais fraca. Esses, cidadãos atenienses, divulgadores de tais embustes, são os denunciadores que temo; pois aqueles ao darem ouvidos a eles creem que os investigadores da natureza não acreditam nem mesmo nos deuses. Eis que tais detratores são muitos e me acusam já há bastante tempo; e, além disso, se dirigiam a vocês quando estavam naquela idade em que mais facilmente podiam dar-lhes crédito, quando crianças e muito jovens, caluniando-me com persistência, não havendo quem se levantasse a me defender. E o mais absurdo é que não é possível nem mesmo dizer os seus nomes, exceto, talvez, algum comediógrafo. 


			Por isso, quantos foram persuadidos, por inveja ou calúnia, e os que, convencidos, procuravam persuadir mais outros, são todos, por assim dizer, impassíveis de serem abordados; não é possível fazê-los comparecer aqui, tampouco refutar nenhum deles, mas devo mesmo me defender, quase combatendo com sombras, e lutar sem que ninguém responda.


			Vocês devem admitir que os meus acusadores são de duas espécies: uns, que me acusaram recentemente; outros, há muito dos quais estou falando e é conveniente que devo me defender primeiramente destes, porque também vocês os puderam escutar em primeiro lugar e durante muito mais tempo que os últimos. 
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